PÁSCOA DE JESUS  -  JESUS PASSA DA MORTE À VIDA
Maria Madalena e a outra mulher não podiam calar o que tinham visto e ouvido. Corriam ambas, a toda a pressa, para levarem a notícia da ressurreição aos discípulos de Jesus. 
Entretanto, enquanto corriam, Jesus apareceu-lhes no caminho. Era mais uma prova de alegria.

Depois do encontro com Jesus, correram novamente, a toda a pressa, para anunciarem aos apóstolos a grande novidade.
Recebida a notícia, os Apóstolos Pedro e João foram também ao sepulcro, correndo, para verificarem com os seus próprios olhos e para compreenderem o que tinha acontecido. Corriam ambos, mas o Apóstolo João chegou primeiro, porque era mais novo e corria mais do que Pedro.
Chegados ao túmulo, viram o lençol enrolado e acreditaram. Cheios de alegria gritaram:
Cristo ressuscitou, Cristo está vivo! Aleluia!

De facto, Jesus tinha passado da morte para a vida. Foi a Páscoa de Jesus.

[bookmark: _Hlk510214225]A Páscoa é uma Passagem da Morte para a Vida.
Esta Passagem (esta Páscoa) tem de realizar-se ainda hoje, no mundo, onde existem tantos sinais de morte. 
São sinais de morte:
- os atentados de terrorismo contra a vida de adultos e de inocentes, 
- as drogas, o álcool e as guerras, 
- os ódios, a violência, a fome e o desemprego…
E se fizermos um sério exame de consciência, havemos de encontrar também, dentro de nós, muitos sinais de morte…
Muitas coisas terão de morrer dentro de nós... para ressuscitarmos para uma vida nova, com mais alegria e com mais esperança, porque o Cristo de 2025 não é somente aquele Cristo que ressuscitou triunfante, depois da morte. O Cristo de hoje é Ele e somos nós que Lhe pertencemos pelo Batismo. 

Por isso, esta Páscoa de 2025 não pode ser apenas uma recordação histórica do passado, mas há-de ser para todos uma festa de morte e de vida. 

Assim, também dentro de nós:
Tem de morrer o egoísmo para viver o amor,
Tem de morrer o orgulho para viver a humildade,
Tem de morrer o desânimo para viver a esperança,
Tem de morrer o pecado para viver a graça.

Vamos decretar todos uma luta de morte contra os nossos defeitos, para com Cristo sentirmos a alegria da Páscoa (isto é da passagem) da morte para a vida, e para com Ele podermos cantar Aleluia, Aleluia, Aleluia.
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